
  

A CONSTRUÇÃO DA ARTICULAÇÃO INTERSETORIAL 
NO ÂMBITO DO COMITÊ CONSULTIVO DAS POLITICAS DE 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL NO CEARÁ – CPDI







Universalização do atendimento de crianças de 4 a 5 anos e 
ampliar a cobertura de creches para crianças de 0 a 3 anos.



PÚBLICOS DE INTERESSE

Crianças,
pais

e familiares

Gestores
públicos

Formadores
de opinião

e mídia



● Agentes Comunitários de Saúde - ACSs

● Agentes de Desenvolvimento Infantil – ADIs

● Equipes de Referência dos  CRAS (Nivel 
superior e médio).
   

Ações Prioritárias: capacitação e visitas  
domiciliares

Fortalecimento da Rede Intersetorial de 
Atendimento à Família – Foco no 

Desenvolvimento Infantil.



PADIN - SEDUC
✓Estabelecer 

relações pais/ 
cuidadores/ crianças 
para favorecer o 
desenvolvimento 
integral das 
crianças.

✓Acompanhamento a 
famílias com 
crianças de 0 a 3 
anos e 11 meses.

80 famílias por 

município 3040 

famílias - prioridade
zona rural

PforR - STDS
✓Estabelecer relações 

pais/ cuidadores/ 
Fortalecer o serviço de 
Convivência familiar e 
comunitária.

✓Acompanhamento a 
famílias com crianças de 
0 a 5 anos da zona 
urbana e comunidades 
quilombolas e indígenas 
(5.000 famílias).



INSTRUMENTOS FACILITADORES DA GESTÃO 

● COMITÊ CONSULTIVO  INTERSETORIAL DAS POLITICAS DE 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL NO CEARÁ – CPDI.

●    SISTEMA DE MONITORAMENTO INTEGRADO DE PROJETOS 

PRIORITÁRIOS

● A PARCERIA COM O BIRD (PforR).



CPDI - INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES

• Gabinete do Governador

• Secretaria do Planejamento e Gestão - SEPLAG

• Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social - STDS

• Secretaria da Educação - SEDUC

• Secretaria da Saúde - SESA

• Secretaria do Desenvolvimento Agrário – SDA

• Secretaria da Justiça e Cidadania – SEJUS

• Secretaria da Cultura - SECULT

• Secretaria do Esporte – SESPORTE

• Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE



 CPDI - OUTRAS INSTITUIÇÕES e COLEGIADOS QUE  
CONTRIBUEM NAS  DISCUSSÕES E DECISÕES 

• Associação dos Municípios e Prefeitos do Estado do Ceará –APRECE

• União dos Dirigentes Municipais de Educação -  UNDIME

• Conselho das Secretarias Municipais de Saúde – COSEMS

• Colegiado dos Gestores Municipais de Assistência Social – COGEMAS

• UNICEF

• CIB, CEAS e CEDCA

• Ministério Público

• UNIVERSIDADES

• IPREDE/IFAN/Fund. Maria Cecília Vidigal, etc.



FINALIDADE DO COMITÊ (CPDI)

• Propor a formulação de políticas e diretrizes de programas 

e projetos com foco no desenvolvimento infantil.

• Promover a articulação de políticas, programas e projetos 

voltados para a melhoria da qualidade de vida na primeira 

infância.



COMPETÊNCIAS DO COMITÊ (CPDI)

• Conhecer e propor estratégias de integração dos programas 

e projetos com foco no desenvolvimento infantil.

• Monitorar e avaliar programas e projetos de 

desenvolvimento infantil.

• Definir, acompanhar e divulgar os principais indicadores de 

resultados na área de desenvolvimento infantil.

• Propor a realização e apoiar a divulgação de estudos e 

pesquisas acerca do desenvolvimento infantil no estado do 

Ceará. 



 AÇÕES DO COMITÊ (CPDI)

• Reuniões Bimensais.

• Elaboração do Planejamento Estratégico do Programa Mais

Infância.

• Resoluções publicadas.

• Matriz de Integração de Ações e Monitoramento de 

Indicadores de produtos e resultados.

• Elaboração do Marco Lógico dos Projetos que integram o 

Mais Infância – qualificar a gestão por resultados.



 SISTEMA DE MONITORAMENTO INTEGRADO DE PROJETOS 
PRIORITÁRIOS

• Setoriais: SAÚDE-SEDUC-SECULT-STDS-SCIDADES (Ações 
finalísticas).

• Pactuação – Governador e Secretários (Metas e Resultados).

• Coordenação Monitoramento  – Casa Civil (Secretário Adjunto).

• Gerente do Programa  em cada setorial (dedicação exclusiva).

• Acesso: Governador/Secretários/Coordenadores/Gerentes - O 
Sistema aciona todos os envolvidos com sinal de alerta – 
amarelo/vermelho/verde.

• Resultados Monitorados pelo  CPDI.



FLUXO TECNICO-OPERACIONAL PforR – STDS nos Municípios

• Oficina de Sensibilização e Pactuação com municípios.

• Assinatura do Termo de Adesão ao Programa.

• Identificação das famílias a serem visitadas por município, em 
situação de extrema pobreza (Visita semestral) - Base  CadUnico.

• Capacitação de equipes de referência de CRAS.

• Oficina com equipe técnica da STDS para assessoramento e apoio 
aos municípios - visita às famílias (Agenda Única).

• Visita à família: visão de intersetorialidade.

• Alimentação do Sistema de Monitoramento de Evolução da 
Integração de Ações  das diversas Politicas Públicas.

• Resultados Monitorados pela STDS e  CPDI.



Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução 
das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental do Estado 

do Ceará 

Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução 
das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental do Estado 

do Ceará 

  - Programa para Resultados - - Programa para Resultados - 

PforRPforR



O QUE É O PforR

APOIO A GPR E AO PLANEJAMENTO

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA 

COM VIGÊNCIA ATÉ 31 DE JANEIRO DE 2018.

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA 

COM VIGÊNCIA ATÉ 31 DE JANEIRO DE 2018.



PARCERIA DO BANCO MUNDIAL E CEARÁ

Projetos Multissetoriais que Promovem o 

Desenvolvimento Econômico e Social com Foco em 

Resultados.

Projetos Multissetoriais que Promovem o 

Desenvolvimento Econômico e Social com Foco em 

Resultados.



 FOCO DO PROGRAMA PARA RESULTADOS – PforR 



ÁREA DE ABRANGÊNCIA (2015 - 2017)

36 municípios mais pobres 

(famílias em situação de extrema pobreza com 
crianças entre 0 e 6 anos )



Fortalecimento da Política de Assistência Social 

enquanto direito do cidadão e dever do Estado. 

 FOCO



 FUNÇÕES DA PNAS



 

Cofinanciamento do Serviço de Proteção e Atendimento 

Integral à Família – PAIF, através dos Centros de Referência 

da Assistência Social – CRAS e fortalecimento do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

INSTRUMENTO DE AÇÃO



INDICADORES DE RESULTADOS ESPECÍFICOS DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL / STDS

INDICADORES CLASSIFICAÇÃO META

1. Percentual de equipes técnicas de CRAS 
capacitadas para o acompanhamento à família.

Primário 100%  equipes técnicas 
capacitadas de 59 
CRAS 

DETALHAMENTO DA AÇÃO

Serão capacitadas as equipes técnicas de nível superior e médio de CRAS para o 
acompanhamento à família e na operacionalização  dos serviços em conformidade com a 
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, tendo como foco o acesso aos serviços 
de assistência social em intersetorialidade com educação, saúde e segurança alimentar e 
nutricional.

Essa ação  tem como foco o desenvolvimento infantil, e ainda o combate à violência 

doméstica, a atenção à PcD,  e à mulheres chefes de família, como subsídio a formulação 

de políticas públicas.

As equipes técnicas dos CRAS serão monitoradas pela STDS.



 INDICADORES DE RESULTADOS ESPECÍFICOS DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL / STDS

INDICADORES CLASSIFICAÇÃO META

2. Percentual de famílias cadastradas em 
situação de extrema pobreza e com crianças até 
5 anos acompanhadas pelos CRAS.

Primário  10% de 45.697 famílias 
= 4.570 famílias 
acompanhadas

DETALHAMENTO DA AÇÃO

O universo de famílias cadastradas é de aproximadamente 45 mil, serão acompanhadas 10%, 
o equivalente a 4.570 famílias nos 36 municípios mais pobres.

O acompanhamento será feito por meio de pelo menos 01 visita semestral pelas equipes 

técnicas municipais dos CRAS.

A partir de 2ª visita teremos condições de ir avaliando se o atendimento está se efetivando a 

partir dos encaminhamentos, bem como o acesso aos serviços públicos.

Meta:  2015 – 5%; 2016 – 7%; 2017: 10%



 INDICADORES DE RESULTADOS ESPECÍFICOS DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL / STDS

INDICADORES CLASSIFICAÇÃO META

3. Percentual de famílias acompanhadas pelos 
CRAS com acesso aos serviços, programas, 
projetos e benefícios da Assistência Social e de 
outras políticas públicas.

Secundário Relatórios anuais

DETALHAMENTO DA AÇÃO

Levantamento do número de famílias acompanhadas pelas equipes técnicas dos CRAS nos 
municípios-alvo  com efetivo acesso aos serviços da Assistência Social e de outras Políticas 
Públicas tais como: saúde, educação e segurança alimentar e nutricional, realizado 
semestralmente tendo como base as informações  registradas no sistema de monitoramento 
parte integrante do projeto de assistência técnica da STDS no âmbito do PforR.

Meta: 2º Semestre – 7% e 2017/ 2º Semestre – 10%.



RESULTADOS ESPERADOS

• Fortalecimento da gestão municipal na implementação de 

politicas públicas integradas.

• Famílias com acesso aos serviços das diversas politicas públicas 
(busca-ativa).

• Avanço na implementação do SUAS (PAIF e PAEFI) – 
cofinanciamento e capacitação /ênfase na atenção à primeira 
infância.

• Ampliação e fortalecimento da Rede de Atendimento a Criança. 

• Possibilidade de contribuir com a redução da extrema pobreza 
mediante ações articuladas para a inclusão econômica e social 
de famílias  vulnerabilizadas.

• Fortalecimento do controle social.



O GRANDE  DESAFIO

A INTERSETORIALIDADE COMO 

PRINCÍPIO NA FORMULAÇÃO  E 

IMPLEMENTAÇÃO DE POLITICAS 

PÚBLICAS (cultura institucional).



Secretaria do trabalho e Desenvolvimento Social
Assessoria de Planejamento E Desenvolvimento Institucional - ADINS

(85) 3101.2092 / 98895.5466

sebastiao.lopes@stds.ce.gov.br
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